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No decorrer do Século XX a noção de beleza feminina passou por diversas mudanças, na grande maioria das vezes baseadas nas roupas que eram propostas pelos criadores de moda e propagadas pela mídia. O corpo da mulher se alterou de forma a comportar as formas sugeridas como belas, refletindo o papel social femino vigente em cada década. O presente artigo propõe uma reflexão e uma discussão sobre a influência da mídia, e da moda no Século XX, enquanto formadoras de conceitos hegemônicos de corpos idealizados, refletindo nos padrões de beleza subjetivados por grande parte das mulheres.
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No universo da moda, a beleza constitui uma forma de aceitação social, e no intuito de atingí-la, a aparência e a imagem pessoal são muito prezadas. Entretanto, o entendimento do que vem a ser a beleza é subjetivo, pois não existe uma definição que capte inteiramente o significado de belo (Etcoff, 1999). Sendo a beleza um conceito tão abstrato, não é curioso que ao folharmos as páginas de periódicos femininos nos deparemos com um mesmo biotipo, apresentado em situações recorrentes e vestido de uma maneira também repetitiva? Um padrão divergente da maioria das brasileiras, de estatura média de 1,60, curvas acentuadas e medidas volumosas. 

A moda, no seu surgimento, ao final da Idade média (Lipovestky, 2008), era responsável por propagar padrões hegemônicos de vestir e se portar, padronizando a aparência de nobres e burgueses, a fim de diferenciá-los das demais classes. Embora no pós-moderno mundo ocidental não exista uma divisão objetiva destas “classes sociais”, elas existem de maneira implícita, fato que continua a ser explorado pela moda, ao propor padrões e estilos que não podem ser alcançados por tod@s. (Bergamo, 1998)

Esse mesmo padrão se repete nas passarelas de moda e nas publicidades das marcas que nelas desfilam. Os editoriais de moda também são uma maneira utilizada pela indústria da moda para propagar os conceitos de beleza de uma determinada publicação. Eles consistem num ensaio fotográfico, em que modelos vestem as roupas, julgadas adequadas para um período ou uma estação, escolhidas pelos editores de moda da revista onde as fotos serão publicadas.

Os periódicos femininos apresentam a beleza como uma possibilidade oferecida a qualquer mulher, reforçando a idéia de beleza como uma responsabilidade social e individual e não obra do acaso (Lipovetsky, 2000). Algumas teóricas feministas entendem a obrigação com a beleza como o último recurso de dominação feminina por uma sociedade patriarcal e machista (Wolf, 1991). Outros teóricos se apoiarão no valor dos corpos em nossa sociedade, através de sua performatividade (Butler, 2003) e enquanto objetos passíveis de controle (Foucault, 2002).
No decorrer do século XX a moda mudou inúmeras vezes, associada a uma idéia de beleza, supostamente acessível a qualquer mortal que pudesse pagar por isso (Sant’Anna, 2001). As publicidades e periódicos femininos alardearam com louvor as práticas estéticas e os produtos que deviam ser consumidos para alcançar tal efeito (Lipovetsky, 2000). O corpo da mulher se adaptou às mudanças desses padrões estéticos, que de tempo em tempo trouxe novos focos de interesse dentro deste corpo, no contexto da moda. O mito da beleza, sobre o qual fala Naomi Wolf (1991), estruturou suas bases ao longo deste século, amparando-se nas imagens propagadas pela mídia, estereotipando a mulher por ela anunciada. O mito da beleza não é exclusividade do século passado, ele continua difundindo a obrigação feminina com a aparência e a impor padrões por vezes velados de beleza e comportamentos em relação ao corpo feminino.

Deste modo, o presente artigo tem por objetivo refletir sobre a influência da mídia, e da moda por ela propagada, no conceito de corpo idealizado e nos padrões de beleza subjetivados por grande parte das mulheres ao longo do século XX, compreendendo de que forma estas imagens e discursos se refletem no imaginário feminino até hoje.
“A mulher era um navio majestoso navegando orgulhosamente na frente, enquanto um pequeno escaler – seu acompanhante masculino – navegava atrás.”

(James Laver)

No início do século XX a indumentária feminina passava por uma revolução: os apertados espartilhos e os exageros do século XIX eram abandonados em prol de uma nova moda. O orientalismo proposto pelo estilista Paul Poiret ganhou relevância com o fortalecimento das Casas de Alta Costura, em Paris, e finalmente libertou a silhueta feminina da cintura estrangulada e marcada do século anterior. É claro que a moda apenas apontava uma nova tendência: as mulheres, em função da guerra, se inseriam no mercado de trabalho, o que tornava o uso deste acessório inviável. Em contrapartida, outra desconfortável moda surgiu em decorrência do afunilamento das saias: ligas elásticas usadas na altura do tornozelo, inviabilizavam passadas maiores de 8 cm. Apesar da curta duração desse modismo, é importante mencionar que nem mesmo o movimento sufragista da época foi capaz de impedir que outra forma de controle do corpo como essa aparecesse. (Laver, 1996) 
Com o corpo livre dos espartilhos um novo biotipo surgiu, andrógino e com poucas curvas, como que imitando a aparência de um adolescente. No intuito de diminuir as saliências do corpo, as mulheres usavam achatadores nos seios, indo completamente contra o padrão dos proeminentes decotes vitorianos. (Laver, 1996) Mas, apesar do visual até certo ponto transgressor, novamente subjugavam-se a uma norma estética que deformava o corpo para que ele se enquadrasse dentro do padrão. Nas telas do cinema, Louise Brooks, como Lulu, era a principal representante dessa estética. (Sant’anna, 2001)

Na década de 30 o fascínio pelo cinema e pelas atrizes hollywoodianas, como Greta Garbo, foi responsável por propagar entre as mulheres um retorno ao que se entendia como feminilidade. O comprimento das saias desceu e a parte superior do corpo voltou a ter destaque, com os vestidos que marcavam os ombros, preferencialmente largos, com profundos decotes nas costas. Os cabelos ganharam cachos, as sobrancelhas se afinaram, numa tentativa de retorno à delicadeza e fragilidade feminina. Apesar do pó de arroz utilizado pelas atrizes de cinema, na intenção de deixar a pele parecida com uma peça em porcelana, a estilista Coco Chanel nesta época popularizou o hábito de tomar sol para bronzear a pele. Atitude considerada transgressora, pois até então quem possuía a tez queimada pelo sol era de classe mais pobre, que realizava trabalhos braçais, a céu aberto. Independente do tom de pele, a estética proposta no cinema passava a dimensão ilusória de que mulheres que despendiam horas do seu dia para se enfeitar. (Laver, 1996) Enquanto isso o mundo fora das telas do cinema vivenciava a crise de 1929 e se encaminhava para a Segunda Guerra Mundial.

Em decorrência da Segunda Guerra Mundial, várias restrições ao uso de tecidos e mesmo à produção de roupas foram estabelecidas. Como conseqüência, a moda desse período era discreta, com características claramente emprestadas do figurino masculino, pois mais uma vez as mulheres ocupariam os postos de trabalho deixados pelos homens. Os ombros ainda eram um foco de interesse, mas os enfeites da década anterior foram postos de lado. Um ícone de beleza em voga na época da Segunda Guerra Mundial, foram as pin ups, na forma de desenhos ou encarnadas em personagens de cinema, que estampavam cartazes e revistas enviados aos soldados.
Os anos 50 são um claro exemplo do poder que a indústria de consumo possui, até hoje, de condicionar pessoas a um modelo que seja interessante financeiramente. A guerra havia arrasado com as indústrias têxteis e na tentativa de recuperar o dinheiro perdido durante os anos do conflito e estimular o consumo, um visual peculiar foi criado, batizado pelo estilista Christian Dior de “new look”. Só o nome em si já despertaria uma onda de consumo nas pessoas, pois ninguém queria estar associada a modas ultrapassadas, já que o look proposto por Dior representava o novo, todas as mulheres queriam usá-lo. Foi assim, com saias rodadas e volumosas, que gastavam metros e metros de tecido para serem confeccionadas, que a indústria têxtil novamente se fortaleceu. A cintura voltou a ser marcada, embora não mais por espartilhos, enfatizada pelo corte das roupas e pelo volume das saias, refletindo veladamente a opressão feminina da época. Era hora de voltar para casa, para as tarefas do lar, um conceito tão bem reproduzido nas publicidades de eletrodomésticos e novamente no cinema (Strey, 2004). 

O crescimento do prêt-à-porter disseminava a moda para todas, mas na década de 60 não era mais a mulher jovem senhora e casada que queria consumí-la, e sim a sua filha adolescente (Lipovetsky, 2008).  Podemos imaginar que foi nesse cenário de valorização das jovenzinhas que o culto da beleza, associado à juventude, foi ganhando espaço. O corpo feminino dessa época enxugou suas formas, baseado na moda unissex que se anunciava, emagrecendo consideravelmente do modelo pinup cheio de curvas, de outro momento. (Wolf, 1991). A modelo Twiggy, esguia e esquálida, figurava nas revistas de moda como a principal representante do ideal estético desse período. Se nos anos 50 ser linda era uma tarefa difícil, entretanto possível a qualquer uma, mas agora além de bonita, era necessário ser jovem.

Semelhante ao que aconteceu na década de 20, quando Poiret libertou a moda feminina dos espartilhos, na década de 60 foi o estilista Courrèges quem revolucionou os trajes lançando uma moda estruturada e confortável, de silhueta semelhante a um trapézio, na contramão das saias rodadas e cinturas de vespa dos anos 50 (Lipovetsky, 2000). O foco no corpo agora eram as pernas e posteriormente a minissaia da estilista Mary Quant deixaria esse foco ainda mais em evidência. 

Ao final da década de 60 o feminismo reclamava a garantia de direitos iguais às mulheres, que foram às praças queimar sutiã como forma de protesto.  Com ou sem o sutiã, a pílula anticoncepcional surgiu e revolução sexual aconteceu, colocando o corpo feminino em debate, modificando de vez o lugar da mulher na sociedade. Então, no universo conturbado do final dos anos 60 as roupas foram gradativamente se ajustando ao corpo, numa clara referência às roupas esportivas, enfatizando a importância da prática de esporte e do cuidado com o corpo. A publicidade vendia a calça jeans como um ícone da rebeldia juvenil, que era usada muito justa, marcando as nádegas, criando assim o novo foco em evidência no corpo. (Laver, 1996)

As roupas colantes marcaram o apogeu da cultura do corpo e das academias de ginástica. O corpo idealizado da época era moldado às custas de muita malhação. O corpo agora era livre e liberado, mas cuidar dele era um dever moral (Del Priore, 2004). Esse culto ao corpo chegou e ficou, uma vez que as obrigações com a beleza não deixaram mais de existir. A moda dos anos 70 em diante propõe um estilo único à cada mulher, e alardeia maior liberdade de consumo, já que não apresenta mais receitas prontas com um visual completo. (Laver, 1996) No entanto, essa suposta singularidade feminina foi e segue sendo pautada a partir de tendências expostas em editoriais de moda como o da Revista Vogue Brasil, de maio de 2009, onde calças “estranguladas” são ofertadas como a última tendência, demonstrando o tom irônico e cruel do biotipo exibido na mídia. 
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Figura 1 – Vogue Brasil, maio de 2009


 A calça proposta pela revista Vogue referida serve como proposta de estilo para as esquálidas modelos juvenis nas páginas das revistas, anúncios publicitários, na televisão e nas telas de cinema, mas não vestiria da mesma forma as mulheres que vemos ao andar nas ruas do Brasil. E embora campanhas focadas numa suposta beleza real, que propõe um universo onde mulheres podem ser livres e viver de bem com seu corpo tenham surgido, elas continuam não contemplando o real. Envoltas em uma aura de amor próprio, abordam o que Mary Del Priore (2004) chamou de “narcisismo coletivo”, uma obrigação com a beleza, se não no padrão magro, moldada por cosméticos (em especial o que pagou pelo anúncio) para manter um corpo rígido, saudável, e, acima de tudo, jovem. 
O século XX já é passado, no entanto, as mulheres ainda vestem acessórios opressores, talvez não mais tão concretos quanto os achatadores de seios dos anos 20, ou as saias rodadas de cintura marcada dos 50, mas opressores subjetivos que impõe juventude e beleza à todas, através dos discursos anunciados pela mídia sobre como cuidar e amar seu próprio corpo.
METODOLOGIA
Os dados obtidos para esse artigo são recortes de uma pesquisa mais ampla, que contempla os objetivos da dissertação de Mestrado desta autora e têm origem da consulta de fontes bibliográficas e análise de conteúdo.  A pesquisa referida, encontra-se em andamento e terá como método a análise de conteúdo dos editoriais da revista Vogue Brasil, com base na análise semiótica e análise de discurso.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Percebe-se que ao longo de todo o século XX, as roupas femininas interpretaram com excelência as mudanças sociais do mundo, confinando o corpo da mulher através das suas formas, justas, ou folgadas, curtas ou longas, dentro de padrões estéticos que a mídia se encarregou tão bem em propagar. Antes de qualquer conotação estética, a vestimenta feminina possui uma função delimitadora de um universo em constante modificação, determinando não apenas o corpo, mas também a maneira de se portar. 

MEDIA AND FASHION IN 21ST CENTURY AND SUBJECTIVIZATION OF BEAUTY STANDARTS 

In the 21st Century the notion of female beauty has changed several times, most of them based on the shapes of the clothes that were offered by fashion designers and advertised by the media. Woman’s body modified in ways to support the shapes offered as beautiful, reflecting the female social role in each one of its decades. The following research propouses a reflection and a discussion about the media and fashion influence, in the 21st Century, as creators of idealized bodies hegemonic concepts, reflecting on the beauty standarts subjectivized by most women.
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